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i u jn cl Folha Subscreve-s'eJ^b& r$is po^fS^xeStrer, paga 
^U^sahird às , Quintà: , e Sat^ados ^ePorto Alegre rít Tfpàgraphia; 

■'fS Ã/o pardo cm Casa do }>>•. José ^ntifjo Soares; e no Rio Grande em 
sa do Sr. Francisco MptioeL^ps Passos/ :poi}4as aoíílças na mesma 

phia*& BO cãda hufiui. \ 
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prelado pcK amor da owlera^ãa^?^ 

gos da ordem, quanto da* libtrdade, 

... . x rT Dunog-èr. 
Aifà mais ordinário do 4|iM vjr t^pre-- ^ - 

semar a liberdade ^como oposta á onkodV4 ^'.'A- He, Aerdade. ^vr.ngíRSS^^ã^ue^f^m^^ 

razao-, á ssbedona. Coutinaameiife sé fa]]^ j o artigo acima. Os inimigos da liberdade sio 

de hnma libeida le razoável, de luima sabia os- verdadei^ JnnnigQS xla ordejça^-.-com a 

liberdade -em oppos^ção á liberdade sidipbs- ^[ff^iLsempr| nos lábios, e somente nos lábios, 
mente dietaque pdr si Sjp" qio^parecé. feem pxe%on<i^i.ji embaír^g^icautós e ignorantes, 

^ assaz rasoavel, nem assaz sal^^ítAmbenp se f^fingindo chorar por ejla , e attribuindo todos 

dvi tme a f?!^v^4adetie precickaV mas que a •-1 inales a diberdade, ou á Constituição, que 
ordem he ahidà mais preciosa'•é todos bs dias a asseguta, sendo' que/j^s males que hoje 

em, por amor da ordem o^sacriOoid da soíjrêmos,. sem duvida algfena limito meno- 

, -i - íibcrd^cPô"JSí-rá preciso dizer, que entre res^cm^uníerd e em qualidade, do que os 

estas oqizas não ha â opj>QS?çao fjue se in- qs tempos do absoli^smo, são huns 

cnlça? I5m que «enlist^m a sabedoria + e a rr * i^^^ravéis^de todas^as instíiuições, e cqip^ 

• • ZÜO) a-não ser Ão-ãmj^pei-Rílo uío úp- todas^ ^./liicnas,- que nunca pqflem produzir, neoy 
as nossas facuhíL^es ■. . p&nio poderemos gosar 

da liberdade, se íÊcp^ r cc b mi i e n t e \i s and o das 

nossas íaculdades, cem o o demandao $ razão. 

e a sabedoria ^ Aonde vêmers r-eina^ajmais 

terdadeira ordetÊAKao he aonde cada lAWi se 

gosar de períciçio, consistindo esta na niofjfr 

somma de males,relativa olUros, e iniríCo^ 

provêm do Cíovêrno, quer Geral, quefAVo- 

vin^iab quer tocat, que se não quer ou não 

pôde aedmmodar com .este systhema, que o 

L 

abskftn de to^"a agressão, e de toda a injus* restringe ao espetarnenlê necessS^o para o 

tiça ? E o que he que exige a liberdade? não fiiay de cònseguir-se a IranquülicJade pá^lica^ 

Iie^ Gitre outras coisas, que tod^.^e eoibão tuliièndo-lhe to^os os meios de aibiíninêrÁle. 
de^violencias e iniquidadas ?- Kãcf iÇ? porlan^ e Se^nprixo. Alguns íazem iíto |>or íeooran 

nas palavras ordem, sdjedoria, c rã\ào, idéa cia, o tros porém por muito calculada n^d- 

i 

alguma que se naô comprehenda ni palavra dade, a ílni de poderem desacreditar o sys» 

libcidadi; e os^C ,e exigem q sacriíicio da tuema, atlribuindcdhe quanto mal elies ia* 
. - 7 - ^ ^ ^ - v ^ - 
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zem cnr oppoêíção mesma syslHeína. Losl- f Meza da Saneia, Casa dèsta Cidádé para liquv 

cura fôra aPirmar que o regimen Constitu- dação de minhas contas de quando fui the- 

ciG!:aI livra os homens, de todas as mjustiças,. mureifò, que a minha tanla esquivança obri- 

ce todos os males/ porque isso he coisa ini- ^ou-a á recorrer fcO» Ouvidor da Comarca, 

pos^^el neste niiuido, e que só no Céo sa &c. &c. — Porénf o Vigilante referindo fa- 

pôde alcançar; mas hv^eeAo "fiomo ^ tpje Wy ctos, qíse ign ra, ca|uom|Oü-ine, desibndo- 

cer.ijsimo, que a Constituição exactaiftjnte ob- se. do triHio da verdade, que alias como es- - . -4» ? M ■ 
servada, e de boa fé posta em execuCío, pode 

procurar a maior somrna de ben^ (fc tran-^ 

quillidadej e g-ôsos. que br; Sociedade Cudl ha 

direito de esperar, '^tem^bem os nossos Lei- 

tores, que todos esses hod^ns, que desacre- 

ditao o systhema liberal directa, ou indirec- 

tamenie, as claras, ou manhosamente, ou 

tem poder e muita tendência a abusar delle, 

ou então sáqjnáos homens., que se n^lao de 

não poderem com seu dinheiro, ou amízâtl^ 

opprirnir e vexar.os seus similhantes ;%tudl; 
se bem o caracter, e as manhas dc taéâ bo 

XTiens, e facilmente se atinará com o motivS 
do seu odio. Para se r$j que moiic temo - 

mel hora do ? basta lembrar que desde que j ü- 

ramos a €ánstituiçio quásí que se não tem 

feito recrutamentos, e alguns que tem havido, 

tem sido infinitamente mais brandos (lò que 

criptor publico devera primeiramente inda- 
# '' * 

ê*r- v 

Eu. Snr. Redactor, fui tio prompto* em 

minhas contar, á Meza actual, it&ò obs- 

: tauiè€ o Akarà de ÍS de Outubro de 1806, 

que, tomando el! posse em 4 de Julho do 

anco - passado, - ç presentei-lhas dentro desse 

rnesmo mez, rifes c**e mas pedisse; for- 

\eci todos/os ^clareciilíth; tos," que «c-exigi» 

rl o, e os documentes, quedas íegalizaváo^^ 
screvi aos erros, ou enganos, que se eneon« 

trárãqã e persuado-me não dev^r nada a San- 

eia Gaza: mas, se a Meza fomentada pela in- 
triga de alguns de seus Membros, que que- 

rem dar pasto ás suas papoéns, pertende de 

mim algurna çoiza mais, na Cidade ha Jui-. 

zes.. ha Letrados, e Procuradores, e eu a çon« 

vido a que pcpha em andamento as suas aç» 
antxgos, .os qmes só o dijiheirò- izentava (^éns porque eit possáo bens bastantes, para 

os iníelizes, ficando sempre díspensaoos os on defemier-me, se tenho^razão, ou pagar, se 

filhos dos podcrózos. Basta leq^caV-nus «qne ' J& devo, e for cpndemnado. 

já acabou a terrível do 

' ' 'O seti "véugp: Jt>r criado,." 

Jèàê.■ Carvalho. íhr/tardes* 

Tenha a Rendado, Smç. Redactor, de hi* 
Liconimodo e prejuízos^ de vir a eih, se ser^ eâía ^o/séu Pcriqdieô, pelo que lhe fica- 

íriao os grosseiros, e insotewtes berros de huto^' ^ " 

déspota que insultava iapuncmeníe a queid, 

queria. Basta podéraiós queixar^oca.v;das. iu. -'.ã 

justiças, que noaoazém, o que ao outro tem- 

po nao so não era permittido# was «rst çpa- 

siderado como crime enorme. j- ^ 

A verdadtrfiey que muito temosjfnelhbi;st:,ofí 

e ^he muito indhorarertlõs^-se-rrrt?rn)os cCj 
\ 

■ V. 

Sm\ Reaàífor, 

tçncia, e finpcza em querçrjúos ser livres; 

e Cr podemos cqaseguir optírnamente sern 

bulha, nem jnatinada; mas so instruindo- 

nos, melhorando os nossos costumes, e pão 

deixando as auctoridades por pé em ramo 

(Do Farq^JPauiisUmOy) 

. - Tendo eu feito tençao de Vne àuzeuíar des» 

^ ^ ia terrar sem dar a c-' u.Teqef; _q 'meu nome 
pela transmição de ml ^Oasi^piniocs, quebrei 

verde. ^ 

' 0 ? R E S P 0 K D1 E C I A S. 

Snr. Keàaçtor do Am L,o do Homem, 

0 Vigilante NS 22 íncrepou-ine de ter- 

me esquivado por tantas vezes ao convite da 

este meu propósito/ quauiLjrvi huma Corres-^ 

poadfficia■'.assigiiada pelo' Snr. Luiz Antônio 

apènsá ao seu Periódica 104, na . 

quafo mesmo Snr. se qu^ia do actual 

^Ouvi lor da Cominarca (*) jtíe obstar^à re- 

: entreg-ição do séu^Qfficio da Qavedóna, dc 

que he f prieiario, e o cüriiprimento ao 

ioípcrial despacho e Sentença de désaggravo 
da (.' -d ía SiipplicaGab que o mesmo obteve. 

^ ( ) OS ar. Bactesi Rodrigo òouza da Silva Fontes 
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fíiò wie admirei tonto de ver que o mio Snr. 

Ouvidor se negava á execução dasiíoiperiaes 

©etermiaações para beneficiar os seus favo- 

ritos, como de ver que o mesmo Sar. Luiz 

Aiitonio reGÍàmava 110 pleo^rio da sua queixa 

os direitos e garantias que nos concede a 

i 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

— Tle. vozconstante ,que Bolívar foi acclcmf- 

do Rei da {Colurnbia nos princípios cie Fcvct» 

reíro deste anuo. 

— Jori^es de Bcenol Ây^es até 3 do passado 

nossa CONSTITUIÇÃO! Re verdade que # referein, q íl era Entrerios houve aova.revo. 

nossa CONSTITUIÇÃO manda, mas aqwelfe Jução: o i-;esídenle ^Soila «l deposto, e o 

que a deverti observar fazeni o que querem. Cjir.òiiei ^âin.ael oe Blito apo^erou-se oa i re« 

Be verdade que ella dispõem e mando, "mas ãd^ci^Xarça de anoas ,: os Ofílciaes c ^ar- 

^ggs mandão e fazem ; não squflio £|uè por • t'do le coda saLirio iq&r* ao Paiz. 
Ella he ordenado, mas aquido 'que 'n>ais cplj" ^ Á Buenos iyr chegou huma escnna com 

çide com os aclos da vonlat Eu não s< i, muitos- destes foragidos, L) Estalislao Lopes, 
Sorã Hcdactor, que éspecie de aníipatitia fr:- (rorernador de Córdova officiou ao de Bue- 

m entre a CONSTITUÍ^lO e pos Ayres pintando o estado da sua Provineia 
^ ^c^ porque pouc i sio aqaJles que nao r com jis ■mais negras cores, a guerp civil está 

em divorcio com EllaL As arhi- ^ a dã íarar-se, os partidos estão em observação 

e v prin eiro tiro dará principio a hnma hor- tratiédâdcs cada vez são mais repelida^ 0 

Chkdâo^ oiFeiidido procura o recurso dá Lei roípsa carnificina. O Governador de Córdo- 
va separou toda« as suas tropas, mandando 

pai te para Bahia Morta , fio , Rio Quar* 

to, Carlota, o S. Gabriel, pji^para BaguqjL^ 
T" ^ 1 • r, o vf ? 1 1 «C r\^r- i; rv _ TTt "o^ Cl! 1ÍI V» 

nias esta parece qua atemorizada se hu mi- 

lha !' temos visto sempre as Leis agravadas 

pelo capricho de M&gistrades; mas ai sda não 

vimos Magistrados p»aidos para d.jsaggra- e Tor" oral: a artilberia'partio .para' os quar 

w das Leis. Negar ao Cidadão o g-jo d^s teis de ^nisecate: em fim, diz o Governador, 
seusl tTtrérfos; ^e?wrtèir La# / ésfa Pcôv^icia está quasi despovor.dír.- Os In- 

~íiir ? pobre, e proteger malvados opulen- accomcUerão <le no cr-Saotiago e Fucu 

tos, he 9 mesmo qtib dizer acs Povos, que Catamarei está occupada pelas tropa? 

uão respeitem as Leis, e qoe só devem Ire- do -Coronel Figjeiroa 
merftdiaote daquelíes em quem istão de- até 8U drlaneiro, e 

puzilàdás^Mas aura Póvo s^jãuC f^cez^s itó 10, nafeuntão de raaiór in, 
quando cegamente obedece as a«r ^ Czvm tudo nellai diz-se, que Lisboa 

thoridnrtes p^ •í.Rsirtuid^s, e lago que a,j,a.se naS vesporas de algum importante, 

>8 mesmas Lei! K p^rU.. . o cHnd» ^ ^ ^ ^ e,primir a mizorla quo 

j,o.ertM em togar <1" c Pô.o ^csespere, ^ s<esoffre: o comtnereio está inteiramente 
e tristes conseqüências que apr.séula - anllrchia manifestado 
hutiíãToT desesperado! Eu espero, Snr. Ik- 

dactor, que, cie hoje em ükmtt os Magisíra- 

. Jos desta FrGVHicia Ç;ão inseparáveis dos 

Decretos da Lei,Tk:Ja'' dignidade do seu 

Cargo , e Que o S11r. k ovitmi' desta ComnitU — 

ca* faça inteira justiça ao Snr. Luiz Anknio 
da Silva com a entrega-tio seur OÍLõío^. ai 
embargo .de prevás podendo depois i.o- 

-> cm diversos Aogares. 0 Governcvde Elvas, e 

vyq-v7)fBeÍae? fiscanorêLo de ser assassinados 

)es'< tropa *em coasequenciar de se lhes pagar 

s soldo. 
9 - 

—• Parece que .a França, Inglaterra, ea Hus- 

sia estão de accordo, para que o Príncipe Leo- 

poldo seja Rei da Grécia, mas diz-áe que a eniDaigo AÍC r1 * . ;r ^ i  '—- — . / 4 

pôr4he õ casfigi I da'Lei , quando bem e fiei- Hnssia quer que Conde Capo d &eja 

mente o não sir\a, como lhe be ordenado 

M 

em sgu"Regimento. Espero, Siir. R« 'actor, 
queira inserir esta no seu bem coi iíuado 

Bcriodico por assim loe pedir 

O seu ailenlo Venerador . 

4 C ' 
o seu primeiro, a qual clausuía do t f ractodo 

•A 

- 
O Ifinimigi sArbiírariedccks. 

não corivem a Inglaterra. . u 

-- G no. <0 SaplissHUO Padre o excoixi- 

mungou o Rei de Nápoles por nao yjr pago 

ha muito tempo os seis n>il ducados que lhe 

dêve axmuaioientc 5 bem como huma mu to 



fjrancrt que SL 
Tecer auíuítlaieiile^ 

Napolitana lhe deve oíTíf- ' Havendo-se annuhciado D^sta fólha N. 108, 

que haverta jeilao iio dia Í7 deste mez em 

rt— T' casa* de Matliié Irmãos-& Ccmip., o qual se 
não pôde. eíR^ctuar; de novo avisio os mes- 

mas ao respeitaveL publico, que segunda feira 

S4 do ccrrrente qtrincteiará infaíiveh^ieute ás- 

^0 -horas da umfhâ. e até ás 2 da tarde. 

VA R I E II A D £. c 

O tempo das imposturas ja se frisarão; das 

Cidades se vão % espalhando ins^ísivelmente 

lies campos as^bcneficas luzes #6 ^cuh: 

ís iã na ticos / per tf nde iivr. d ir os a* vs é'- a I ud 
^ ^ 

bal 

Póvws, elles nesses milagres, 

nesses acontecimento^ sh^4 naturaes, dignaf. 

CIOS, 

. .. " w 

Com esle -f^ se d5st.i-ii>qé pelos cSnrs. As- 

leocia do Snr. fas     -- - jóia Gjjrre.òpí 
: *p& a p 

producções dos tenjpos dos Borcos, que por ^ "co tereira dt\ JMaçédo. . " , w .. 
este meio servião-a si, e aos déspotas, que ^yende«se 6/7 braças de terras de campos 

lhes pagavão. Iram caso da natureza do que corg/boas agrfidas,- e^algun^ capões, sitas na ; 

reláíanio^^pb o titulo — Morte Biabo " eÃracíkqu^segue Azenha para o Aía^; _ 

succcdido no Minho, acaba de ver-se Groco, pn frente cStf.cara do Flo^.^Vcrs 

, • Cidade de França. Po^er^afa^ do ^ fun^^chegão lé Agoas^ m,orta$r.e parte^rpi^ 

comediante de Paris, achava-se^na^uellàpi- l</a Oesfee coi^ terras de Jc^So Jozé de Qlhéi- 

dade, representando e«i hum pequcuo T^ica- # Guimaraens. Quem as pertender queifeç 7 

tro, eis senão quandp entra nelle .hiima|co> dirigirá á Hua da Igreja casa N. t7^hn(]e " 

borte de Missionários; a este aspecto.sinfêtrp achará ,com quenf trataippara o q&e tem or-^ w 

^con^ç^go^oy^yo a murmurar, meus ir^íium! , -dem de .seu propretario. 

diz o Abbade Guion, chefe da tropa, nés. . ^enré-sé\ huni terreno, sito na. pruiiçra 

sOiTtvs o^vgrddckiros Missumarièjí'. do Dj?qé\ ftavesfà^da^ Rua; da Olaria, çói^át) palies- 

.vivo. Rotier^hef) Missionário ido Diaòã.l frente7^3.3-1 de ítindo. Quem., o^^ueira 

Dito isto o Abba(|:; se escoLdeo por algum g comprar, d^uja-se a ca^. de^lunoceiicio Jozcy^- 
no seu camarote, e.^rUM.uio -a appa- 

y - ^ ^ " ' V, 
o a aDüa-^Ô da Sliva, morador na Rua Formosa, casa N 

recer, ^.7;^ nt rfird 40. qae eISe dirá quem o vende. 

fet no, e lá vi Coíie rj porém como observcítr 

que o Povo não engolia a petaV meus. -* 
^, ... .t; . • . 

-AL^iai duma Paííla, ainda rapariga^.çí 

tn1£ do Rio de Janeiro nusi- 

m aos continua aiiWa, reparai urtjáqs* . Aú prcsçrft^Kfa ílkHiiual^-Pçoci^^ 

Fvticr tem garreis-; coitw o mesmp^Üiabõfí.* 

Prosseguia amd^t o mesmo impostor, se o tô- 

vo não abandonasse a soiia, ^prefesãncHr pe^ 

der o seu dinheiro do que ouvireiinrhaptes 

despropósitos.- '' ^ H 

da ^Urala' Nafe 38t • -■ que mí se dirá quem. ;a 
, - A ■ ; jenum. c 

■ ' ' w ■ - x 
^ . Yui.de^e, .hum escravo • mnDlq de 16 an— 

nos úC idade.7 conr principros^d^hl vis^ 

toso, e sdin-3^ios própria, pnra pagem. Quem 
o quber^coínprcrçpodé^o ha rét- na loja IS\ 

LEILÕES. 

v Sabbado 22 do corrente continua 6 leilão 

no sobrado por cima da loja de alfaiab) de^ 

Aníoniír GaíFrée. Haverá, entre outros artigos: 

vinho rU. Lisboa ; dito de Celte; dilo nruâcáter 

44 defronte u» le dr 

- engarrafado ; licores Erancezes;. coDC^rvas 

e?Igadãs; chitas; ok>í1íis,w&c. &c. Principiará 

livras precisas. 

   

TSo beco .do .díSlijio^ffoão Ighacfo Teixeh 

ra, .'.no armazém de Cd^les & Fecliter, ha^pa- • 

- sal "'cie • Cnellham, em frascos de 
à iabta e meia libra; hmx^mito rico serviço 

de .cristal. para goEMiiesáU^.Forfe pianos. 4 

^ * S - ■ ^ 1 ■ 
sõlbús, hum cofreNle ferrá, e muitos outros 

' genèf* j. Tudo xse vendepá, por preços muito 

coüíiF 1b.ii,•w v.'-" 

VUÜTO ÁKEGllE IbSO. NA TYPOGPvAPHK DE,SILYEjLIlAf E DÜBREUIL. 

•. \\v&. da Píáu Swímo 62,. t$\- 
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